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1 Aula 22: Derivadas e Integrais de Funções Ve-
toriais

Exerćıcio 1. Determinar o vetor tangente unitário
−−→
T (t) da curva

−−→
r(t) = ⟨cosh(t), senh(t), arctan(t)⟩ ,

no ponto em que t = 0.

1.1 Resolução do Exerćıcio 1

Primeiro calcula-se a derivada do vetor
−−→
r(t) :

−−→
r(t) = ⟨cosh(t), senh(t), arctan(t)⟩ ,

−−→
r′(t) =

〈
senh(t), cosh(t),

1

1 + t2

〉
.

Como

cosh(t) =
et + e−t

2
,

senh(t) =
et − e−t

2
,

avaliando em t = 0 segue: −−→
r′(0) = ⟨0, 1, 1⟩ .

A norma ou módulo do vetor
−−→
r′(0) calcula-se como:∥∥∥−−−→r′ (0)

∥∥∥ =
√
02 + 12 + 12 =

√
2.

Como −−−→
T (0) =

1∥∥∥−−−→r′ (0)
∥∥∥
−−−→
r′ (0),

é conclúıdo que:
−−−→
T (0) =

1√
2
⟨0, 1, 1⟩ =

√
2

2
⟨0, 1, 1⟩ .

A definição do vetor
−−→
T (t) e exerćıcios resolvidos análogos está dispońıvel

aqui.
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https://www.youtube.com/watch?v=4kJyE0lQitM&list=PL8v7luSb9qi4ddC9f3f0rRVB13XQ69YnX&index=145


2 Aula 25: Funções de Várias Variáveis

Exerćıcio 2. Se

g(x, y, z) = arctan(x) senh(y) cos(z),

encontrar g(−t,−2t,−3t) e g(x− y, x+ y, x).

2.1 Resolução do Exerćıcio 2

Tem-se:
g(x, y, z) = arctan(x) senh(y) cos(z).

Para encontrar g(−t,−2t,−3t) basta trocar x, y, z por −t,−2t,−3t, respec-
tivamente. Ou seja,

g(−t,−2t,−3t) = arctan(−t) senh(−2t) cos(−3t).

Considerando-se a paridade das funções utilizadas segue:

arctan(−t) = − arctan(t),

senh(−2t) = − senh(2t),

cos(−3t) = cos(3t),

g(−t,−2t,−3t) = arctan(t) senh(2t) cos(3t).

Para encontrar g(x − y, x + y, x) basta trocar x, y, z por x − y, x + y, x,
respectivamente. Isto é,

g(x− y, x+ y, x) = arctan(x− y) senh(x+ y) cos(x).

Devido a função arctan(x− y) ser ı́mpar o resultado anterior também pode
ser escrito:

g(x− y, x+ y, x) = − arctan(y − x) senh(x+ y) cos(x).

Um problema análogo está dispońıvel aqui.
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https://www.youtube.com/watch?v=1WomjbzXEEk&list=PL8v7luSb9qi4ddC9f3f0rRVB13XQ69YnX&index=164

